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Resumo 
 
Objetivos: Praticar desporto na adolescência tem sido associado a maiores níveis de bem-estar 

psicológico e físico, podendo o envolvimento parental ser determinante no desenvolvimento e 

motivação dos atletas, porém, quando excessivo, pode ter efeitos negativos no bem-estar do 

atleta. Assim, são objetivos do presente estudo investigar a relação entre a perceção dos 

adolescentes sobre o envolvimento parental na prática desportiva federada e as variáveis 

psicológicas autocriticismo, autoestima e ansiedade social. 

Metodologia: A amostra incluiu 105 adolescentes do sexo masculino, praticantes de futebol e 

futsal federado, entre os 13 e os 18 anos. Foram utilizados o Questionário de Comportamentos 

Parentais no Desporto (QCPD), a Escala de Autoestima de Rosenberg (RSES), a Escala das 

Formas de Autocriticismo e Autotranquilização (FSCRS-SF) e a Escala de Ansiedade Social 

para Adolescentes (SAS-A).  

Resultados: Os atletas percecionaram o pai como mais envolvidos nas suas atividades 

desportivas comparativamente com a mãe e, os que percecionam maior pressão materna para 

o rendimento apresentaram níveis mais elevados de ansiedade social. Os atletas mais novos 

perceberam no pai maior influência técnica. Os que querem seguir carreira desportiva 

percecionaram no pai maiores expectativas desportivas e influência técnica e na mãe maiores 

expectativas desportivas e acompanhamento competitivo, já os indecisos perceberam um maior 

apoio desportivo por parte do pai. Por fim, os que tencionam seguir carreira desportiva 

relataram maior autoestima e menor ansiedade social, enquanto os indecisos apresentaram 

níveis mais elevados de autocriticismo e ansiedade social. 

Conclusão: O envolvimento parental é fundamental para os atletas. Os psicólogos que 

trabalham com equipas desportivas de escalões de formação devem considerar a importância 

de um apoio parental equilibrado, reconhecendo que um envolvimento excessivo e focado nas 

expectativas para os resultados pode originar pressão e aumentar a ansiedade. 

Palavras-chave: atletas adolescentes, desporto federado, envolvimento parental, autoestima, 

autocriticismo, ansiedade social. 

  



 

Abstract 
 
Objectives: Playing sports in adolescence has been associated with higher levels of 

psychological and physical well-being. Parental involvement can be decisive in the 

development and motivation of athletes, however, when excessive, it can have negative effects 

on the athlete's well-being. Therefore, this study aims to explore the relationship between 

adolescents' perception of their parents' involvement in federated sports practice and their 

levels of self-criticism, self-esteem, and social anxiety. 

Methodology: The sample included 105 male adolescents, football and futsal players, between 

13 and 18 years old (M = 1.54; SD = 0.50). The Parental Behaviors in Sports Questionnaire 

(QCPD), the Rosenberg Self-Esteem Scale (RSES), the Forms of Self-Criticism and Self-

Reassurance Scale (FSCRS-SF) and the Social Anxiety Scale for Adolescents (SAS-A) were 

used. 

Results: The athletes in the study perceived their fathers as more involved in their sporting 

activities compared to their mothers. Those who felt greater maternal pressure to perform 

experienced higher levels of social anxiety. Younger athletes perceived their fathers as having 

a greater technical influence. Those aspiring a sports career perceived greater sporting 

expectations and technical influence from their fathers and greater sporting expectations and 

competitive support from their mothers. On the other hand, those who were undecided 

perceived greater sporting support from their fathers. Lastly, those who intend to pursue a 

sports career reported higher self-esteem and less social anxiety, while those who were 

undecided had higher levels of self-criticism and social anxiety. 

Conclusion: Parental involvement is essential for athletes. Psychologists working with sports 

teams at training levels should acknowledge the importance of balanced parental support. It is 

important to recognize that excessive involvement and focus on performance expectations can 

lead to pressure and increased anxiety. 

Keywords: Federated sport, parental involvement, teenage athletes, self-esteem, self-criticism, 

social anxiety 
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Introdução 
 

A adolescência é um período entre a infância e a adultez muito importante na vida do 

ser humano e no seu desenvolvimento, sendo caracterizada por um rápido crescimento tanto a 

nível físico, como cognitivo e social. Este rápido crescimento afeta não só a forma como os 

adolescentes se sentem, mas também interfere com a forma como tomam decisões, como 

pensam e como vêm o que está à sua volta. A importância deste período deve-se ao facto de 

ser neste tempo que os adolescentes criam comportamentos/hábitos que mais tarde irão 

influenciar o seu bem-estar e qualidade de vida, podendo estes comportamentos proteger ou 

colocar em risco a sua saúde e o seu futuro (World Health Organization [WHO], 2024). Um 

desses comportamentos é a prática de desporto e atividade física, uma vez que este 

comportamento na adolescência está associado de forma positiva à prática de exercício físico 

ativo na adultez (e.g., Batista et al., 2019, Sylvester et al., 2020), 

A prática de desporto acarreta benefícios para a saúde e desenvolvimento dos 

adolescentes ((Buecker et al., 2020; Merkel, 2013). Isto porque a atividade física regular não 

só tem uma função de prevenir e controlar diversas doenças físicas, como também tem um 

papel fundamental na melhoria da saúde mental, no bem-estar e na qualidade de vida (WHO, 

2023).  

Um estudo realizado por Chen e colaboradores (2012) revelou uma relação positiva 

entre a participação no desporto e a aceitação pelos pares, bem como o autoconceito desportivo. 

Por sua vez, estas variáveis demonstraram uma influência positiva na autoestima dos 

indivíduos. Já Tahira (2022) afirma que a participação desportiva está também ligada a um 

menor risco de desenvolver ansiedade, depressão e inibição social. Para além disso, 

demonstrou-se eficaz na redução de hábitos tabagísticos e no desenvolvimento de uma 

personalidade mais resistente ao consumo de álcool e drogas (Tahira, 2022). 

A Psicologia do Desporto é uma área da Psicologia indispensável no percurso dos 

atletas, pois permite compreender e melhorar a sua performance (Lochbaum et al., 2022). Com 

o objetivo de promover o bem-estar e otimizar a sua performance desportiva, aborda os fatores 

psicológicos que influenciam tanto a sua componente física como a resposta emocional no 

desporto, contribuindo significativamente para o crescimento individual e a excelência do 

desempenho (Gopinathan, 2021). Assim, os psicólogos do desporto atuam no desenvolvimento 

psicológico dos jovens e na sua participação nas atividades desportivas, tendo um papel 
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orientador na adaptação dos programas e atividades para melhorar as necessidades dos atletas 

(Serpa, 2020). 

Na adolescência, os pais desempenham um papel muito importante em vários campos 

da vida dos seus filhos (Aufseeser et al., 2006), como é visto em diversos estudos, como a 

investigação de Zhao e Zhao (2022) que conclui que um ambiente familiar positivo, juntamente 

com outros fatores como uma boa qualidade entre os colegas, podem ser fatores preditores de 

um melhor desempenho académico. Além disso, um bom ambiente familiar, que seja acolhedor 

e que tenha um bom monitoramento parental, estabilidade financeira, presença paterna e baixa 

depressão materna, está relacionado com uma elevada autoestima nas crianças de qualquer 

idade e género (Krauss et al., 2020). Também Aufseeser e colaboradores (2006) sublinham que 

o ambiente familiar tem mesmo um papel determinante, concluindo que quando se proporciona 

relacionamentos próximos, fortes capacidades parentais, bons exemplos e boa comunicação, o 

ambiente funciona como uma fonte de suporte e modelo. Em contrapartida, na ausência desses 

fatores e na presença de maus exemplos comportamentais por parte dos adultos, o ambiente 

familiar pode ser problemático para o desenvolvimento do jovem.  

No desporto o papel dos pais é igualmente importante, sendo crucial para o 

desenvolvimento da carreira desportiva dos jovens atletas. São os pais que introduzem os filhos 

na prática desportiva e facilitam a sua continuação ao longo dos anos através da 

disponibilização dos recursos necessários tais como apoio material e financeiro (Coutinho et 

al., 2021; Gomes, 2010). Para além do apoio a nível de recursos, os pais têm também um papel 

crucial como motivadores e encorajadores. Contudo, com frequência não compreendem os 

verdadeiros objetivos da prática desportiva, o que os leva a terem comportamentos que podem 

ter um impacto negativo no desenvolvimento social e mental dos atletas (Bettega et al., 2023). 

Quando os pais oferecem suporte emocional ao invés de pressionar os filhos a terem 

determinado desempenho, acabam por criar um ambiente motivacional que contribui para que 

os adolescentes tenham uma autoimagem mais segura e confiante (Knight et al., 2016). Nesse 

sentido, um ambiente familiar que seja constituído por um apoio constante e feedback positivo 

contribui diretamente para que os adolescentes desenvolvam um “eu” mais confiante (Teques 

et al., 2018; 2019). Assim, na visão de Dorch e colaboradores (2015), o apoio parental, quando 

focado na promoção do bem-estar emocional, está diretamente associado a uma redução do 

autocriticismo. 

Os pais têm um papel de influência na vida dos seus filhos, que tende a alterar à medida 

que estes crescem. Uma vez que os jovens procuram uma maior independência e autonomia na 

tomada de decisões, os pais passam a ter uma função de suporte (Charbonneau & Camiré, 
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2019). O que indica que a parentalidade nos desportos é flexível e ajustada às necessidades e 

ao desenvolvimento dos filhos, no entanto, nem sempre se confirma esta alteração de função, 

pois muitos são os casos em que os pais se tornam agentes ou treinadores dos filhos (Harwood 

& Knight, 2016). 

Os comportamentos parentais podem ser descritos como positivos ou negativos 

(Coutinho et al., 2018; Gomes, 2010), o que leva a literatura a descrever o envolvimento 

parental como um “efeito paradoxal” (Gomes, 2010). Quando esses comportamentos são 

percebidos pelos atletas como forma de apoio e encorajamento, acabam por estar associados a 

uma maior motivação desportiva. Aliás, os pais que se envolvem de forma positiva nas 

atividades desportivas dos seus filhos, sem exercer pressão excessiva, proporcionam uma 

experiência desportiva vivida de forma mais prazerosa e eficaz, aumentando desta forma o 

bem-estar dos jovens (Branco et al., 2024; Côté & Hay, 2002; Coutinho et al., 2018; Gomes et 

al., 2019). Em contrapartida, um envolvimento excessivo pode ser percecionado como fonte 

de pressão, originando stress, ansiedade, diminuição da motivação, desistência da prática 

desportiva e, em casos mais extremos, pode conduzir ao burnout (Bonavolontà et al., 2021; 

Coutinho et al., 2018; Côté & Hay, 2002; Gomes, 2010; Gomes et al., 2019). 

O tipo de envolvimento e de apoio proporcionado aos filhos atletas está diretamente 

relacionado com a escolaridade dos pais, impactando tanto na motivação quanto no bem-estar 

dos jovens. Assim, pais com maiores habilitações literárias tendem a criar um ambiente mais 

positivo e menos orientado para os resultados, por outro lado, os pais com menor escolaridade 

tendem a exercer maior pressão sobre os filhos, tendo efeitos negativos na experiência 

desportiva dos atletas (Gomes & Zão, 2007; Gomes, 2010). Isto deve-se ao facto de que pais 

com maior nível de escolaridade costumam adotar estilos parentais mais conscientes e 

informados (Carneiro, 2023). 

Num estudo de Branco e colaboradores (2024) sobre o envolvimento parental no 

contexto futebolístico, observou-se que os atletas percebem o pai como mais envolvido nos 

comportamentos parentais, em comparação com a mãe. Estes dados podem ser explicados 

devido ao facto do estudo se centrar na modalidade de futebol, que contém um público 

predominantemente masculino, o que poderá contribuir para a menor perceção do 

envolvimento parental por parte da mãe. 

O estudo de Coutinho e colaboradores (2021) apresentou diferenças significativas no 

grau de envolvimento parental e nas abordagens educativas em atletas com maior ou menor 

desempenho. Segundo os autores, atletas com um desempenho mais elevado experienciam 

geralmente um nível moderado de envolvimento dos pais, ao contrário dos atletas com 
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desempenho menor que experienciam um nível de envolvimento parental excessivo. De uma 

forma mais pormenorizada, os atletas com melhor desempenho desportivo relataram um 

envolvimento moderado caracterizado pelo apoio dos pais em momentos decisivos (e.g., finais 

de competições), sem que estes interferissem nas decisões pessoais, sendo que afirmam que 

este apoio e promoção de autonomia foram cruciais para o seu desenvolvimento e para a sua 

motivação. Em contrapartida, os atletas com menor performance desportiva descreveram o 

envolvimento dos seus pais como excessivo, uma vez que estavam presentes em todos os 

eventos da sua experiência desportiva (e.g., competições, torneios informais, jogos amigáveis, 

entre outros), o que originou uma pressão negativa que afetou o seu desenvolvimento e, 

consequentemente, o seu desempenho (Coutinho et al., 2021). 

No ambiente desportivo, os atletas estão frequentemente expostos a diferentes tipos de 

pressão tais como criação de expectativas, avaliação dos outros, comportamentos do público 

ou críticas (Santos, 2012). Estes são stressores que afetam negativamente a sua vida, sendo que 

a natureza deste contexto pode criar um terreno fértil para o surgimento ou agravamento de 

problemas psicológicos (Oliveira et al., 2021). Assim, é frequente que o sofrimento emocional 

experienciado pelos atletas quando enfrentam situações de fracasso se manifeste através da 

autocritica (Oliveira et al., 2022). 

O autocriticismo é um processo psicológico associado ao sofrimento pois é marcado 

por uma forma crítica, acusatória e punitiva da pessoa se relacionar consigo mesma (Lucena-

Santo et al., 2020). Por outras palavras, o autocriticismo é descrito como uma autoavaliação 

negativa que está associada a sentimentos de culpa e/ou inutilidade perante situações em que o 

individuo perceciona o fracasso (Carvalho et al., 2019; Castilho et al., 2013), envolvendo 

diversos pensamentos intrusivos e é visto como um fator de risco para a saúde (Zuroff et al., 

2021). Experiências negativas na infância como vergonha, abandono, negligência ou crítica 

por figuras significativas, nomeadamente os pais, podem moldar a autoimagem das crianças, 

fazendo-as sentir inferiores ou sem valor. Estas vivências de submissão têm um potencial 

impacto na manifestação de depressão e/ou ansiedade na idade adulta, sendo a autocritica o 

principal mediador desse processo (Castilho et al., 2014). 

 Além disso, a autocrítica está fortemente associada à ansiedade social (Cox et al., 2004) 

que é um tipo de ansiedade que surge em situações onde há uma interação social ou uma 

necessidade de desempenho perante outras pessoas, como por exemplo no desporto. Esta causa 

habitualmente sentimentos de embaraço e/ou desconforto e pode levar a pessoas a evitar as 

situações temidas (American Psychological Association [APA], 2014). 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/24307461/
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0191886920306206?via%3Dihub
https://www.sciencedirect.com/science/article/abs/pii/S0191886920306206?via%3Dihub
https://www.researchgate.net/publication/232249779_Recall_of_Threat_and_Submissiveness_in_Childhood_and_Psychopathology_The_Mediator_Effect_of_Self-Criticism
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A ansiedade social pode ter um impacto significativo na participação e no desempenho 

desportivo dos atletas adolescentes, tendendo a afetar mais os desportos individuais do que os 

desportos em equipa. Isto porque nos desportos individuais existe um maior enfoque no 

desempenho do indivíduo, o que exacerba o medo de ser julgado negativamente (Norton et al., 

2000). Norton e colaboradores (2000) salientam ainda que a influência da pressão familiar e o 

comportamento dos apoiantes desempenham um papel crucial na manifestação da ansiedade 

social entre os atletas adolescentes. 

No entanto, Dimech e Seiler (2011) consideram que a participação em desportos, 

nomeadamente os desportos de equipa, reduz significativamente os sintomas de ansiedade 

social ao longo do tempo, devido às interações sociais positivas e ao aumento da competência 

social proporcionada pela prática desportiva.  

Além disso, o modo como os adolescentes se veem em termos de competência 

desportiva pode influenciar significativamente a sua autoestima (Rubeli et al., 2020; 

Wagnsson et al., 2013), sendo que essa influência é condicionada pela importância que o 

desporto tem para o atleta (Rubeli et al., 2020). Esta variável relaciona-se com a participação 

em desportos, no sentido em que a participação contínua em atividades desportivas influencia 

a autoestima dos adolescentes de uma forma positiva (Wagnsson et al., 2013). 

A autoestima remete para a avaliação interna que a pessoa faz de si própria em diversas 

situações e acontecimentos de vida, fundamentando-se num conjunto de valores que ela 

considera como positivos ou negativos (Schultheisz & Aprile, 2013). Assim pode ser definida 

como uma orientação positiva ou negativa da forma como a pessoa se vê. (Rosenberg, 1989). 

Diante deste cenário, torna-se imprescindível explorar profundamente como os 

comportamentos parentais se relacionam com a prática desportiva e o desenvolvimento dos 

adolescentes, especialmente em termos de saúde mental e funcionamento social. Compreender 

as dinâmicas que envolvem a prática desportiva na adolescência, que é um período crucial para 

a formação de hábitos e comportamentos futuros, permitirá desenvolver intervenções mais 

eficazes, contribuindo significativamente para o campo da Psicologia do Desporto, fornecendo 

uma base sólida para promover práticas desportivas saudáveis e equilibradas entre 

adolescentes.  

Deste modo, o presente estudo pretende analisar a relação entre a perceção dos 

adolescentes praticantes de desporto federado, com idades compreendidas entre os 13 e os 18 

anos, sobre o envolvimento parental na prática desportiva e variáveis psicológicas, 

nomeadamente a autoestima, o autocriticismo e a ansiedade social. Assim, pretende-se avaliar 

como é que os atletas percebem o apoio, a presença e o incentivo dos seus pais nas suas 

https://psycnet.apa.org/record/2019-62905-001
https://journals.humankinetics.com/view/journals/jsep/36/6/article-p584.xml
https://psycnet.apa.org/record/2019-62905-001
https://journals.humankinetics.com/view/journals/jsep/36/6/article-p584.xml
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atividades desportivas, e como é que essas perceções se correlacionam com a sua autoestima, 

os seus níveis de autocriticismo e os seus níveis de ansiedade social. 

Consequentemente surgem como objetivos específicos: 1) Estudar a perceção dos 

adolescentes relativamente ao comportamento dos seus pais no âmbito desportivo, bem como 

compreender as suas reações ao nível da autoestima, do autocriticismo e da ansiedade social; 

2) Analisar as diferenças no comportamento parental no âmbito desportivo em função de 

algumas variáveis sociodemográficas (idade, escolaridade dos pais, e se pretende ser atleta 

profissional); 3) Analisar as diferenças nas variáveis psicológicas (autoestima, autocriticismo 

e ansiedade social) dos adolescentes em função de algumas variáveis desportivas 

(intensidade/frequência dos treinos e se pretende ser atleta profissional); e 4) Analisar a relação 

entre o comportamento dos pais no desporto, autoestima, ansiedade social e autocriticismo nos 

adolescentes.  
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Materiais e Métodos 
Amostra 

A presente investigação utilizou uma metodologia de investigação quantitativa, sendo 

exploratória, procurando explicar determinados conceitos pela análise de relações entre as 

variáveis. Para este estudo recorreu-se à amostragem não-probabilística acidental, uma vez que 

esta amostra foi selecionada pela sua conveniência (Maroco, 2010). 

Também foram definidos critérios de inclusão no estudo, nomeadamente a amostra ser 

constituída por adolescentes com idades entre os 13 aos 18 anos e praticarem desporto 

federado. Excluíram-se adolescentes com idade inferior ou superior à estabelecida e que não 

praticavam desporto federado.  

A amostra foi constituída por 105 participantes (n = 105), sendo todos do género 

masculino. As idades dos participantes estavam compreendidas entre os 13 e os 18 anos, sendo 

a distribuição entre os grupos etários muito semelhante. É mais comum os adolescentes 

frequentarem o ensino secundário (n = 62; 59%).  

Já no que respeita à escolaridade dos pais, observa-se que é mais frequente terem o 

ensino secundário (n = 42; 40,0%) e quanto à escolaridade da mãe é mais comum terem estudos 

superiores (n = 64; 61,0%). Observa-se ainda na tabela que é mais frequente os participantes 

terem irmãos (n = 89; 84,8%) e viverem em meio rural (n = 39; 37,1%) ou urbano (n = 39; 

37,1%). 
Tabela 1. 

Caracterização sociodemográfica da amostra (n = 105) 

  n % 

Idade  
(M = 1.54; DP = 0.50)  
 

13-15 anos 
16-18 anos 

48 
57 

45.7 
54.3 

Escolaridade 
(M = 1.59; DP = 0.49)  
 

Ensino básico 
Ensino secundário  

43 
62 

41.0 
59.0 

Escolaridade do pai 
(M = 3.97; DP = 1.03)  
 

Ensino básico 
Ensino secundário 
Ensino superior 

26 
42 
37 

24.8 
40.0 
35.2 

Escolaridade da mãe 
(M = 4.48; DP = 0.77)  
 

Ensino básico 
Ensino secundário 
Ensino superior 

11 
30 
64 

10.0 
28.6 
61.0 

Irmãos 
(M = 1.85; DP = 0.36)  
 

Não 
Sim 

16 
89 

15.2 
84.8 

Área de residência  
(M = 2.11; DP = 0.78)  
 

Suburbana 
Rural 
Urbana 

27 
39 
39 

25.7 
37.1 
37.1 

Nota. n = número total de sujeitos da amostra 
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Instrumentos 
O Questionário Sociodemográfico  

O questionário sociodemográfico (Apêndice C) foi criado com o objetivo de recolher 

os dados importantes sobre algumas características pessoais, familiares e desportivas dos 

participantes do estudo.  

Para uma melhor organização do questionário, foram criadas duas secções, uma 

intitulada como “Dados Sobre o Atleta” e a outra como “Informações Desportivas”. A primeira 

secção explora questões sobre o atleta como o género, a idade, o ano de escolaridade, a área de 

residência, as habilitações literárias dos pais, a composição do seu agregado familiar, entre 

outras. Por sua vez, a segunda secção era constituída por questões sobre a modalidade 

desportiva praticada, os anos de prática da modalidade, a frequência de treinos semanais e os 

objetivos em relação ao futuro, nomeadamente se pretende ou não seguir carreira profissional. 

 
Questionário de Comportamentos Parentais no Desporto - Versões para atletas: Avaliação 

do pai e da mãe (QCPD; Gomes, 2016). 

O presente instrumento foi desenvolvido através dos trabalhos de Gomes (2010) e 

Gomes e Zão (2007) e foi posteriormente revisto por Gomes (2016). O seu objetivo é avaliar a 

perceção dos atletas acerca dos comportamentos parentais relacionados com os desportos dos 

filhos. Este instrumento divide-se em duas versões uma destinada à avaliação do pai e outra 

destinada à avaliação da mãe (Gomes, 2016).  

Cada versão é constituída por 18 itens que podem ser divididos em 5 dimensões, sendo 

elas: 1) Apoio desportivo que diz respeito ao apoio, e interesse dos pais pela atividade 

desportiva do(a) filho(a) e que corresponde aos itens 1, 8, 12 e 17; 2) Acompanhamento 

competitivo que se refere à presença dos pais nas competições do atleta e que corresponde aos 

itens 2, 7 e 13; 3) Influência técnica que aborda a tendência de os pais fornecerem conselhos 

ou sugestões sobre a forma o atleta pode melhorar as suas competências técnicas e sobre o 

modo como deve treinar e/ou competir que corresponde aos itens 3, 6, 11 e 16; 4) Pressão para 

o rendimento que corresponde aos comportamentos negativos dos pais face a um mau 

rendimento dos filhos nas competições e é relativo aos itens 4, 9, 14 e 18; 5) Expectativas 

desportivas, que remetem para as expectativas positivas dos pais quanto ao futuro desportivo 

dos atletas correspondendo aos itens 5, 10 e 15 (Gomes, 2016). 

Os itens são avaliados numa escala tipo Likert onde 1 = “Nunca” e 5 = “Sempre”. A 

pontuação de cada dimensão é obtida através da soma de todos os seus itens seguido da divisão 

do respetivo valor pelo número total de itens que representam cada dimensão. Valores mais 
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elevados nas dimensões 1, 2, 3 e 5 representam uma maior perceção de apoio parental no 

desporto enquanto na dimensão 4 representam uma menor perceção do apoio parental neste 

contexto (Gomes, 2016).  

Gomes (2016) não fornece os dados relativamente ao valor da consistência interna da 

escala original, afirmando apenas que o instrumento apresenta boas propriedades 

psicométricas. No que consiste ao presente estudo, os valores de alfa de Cronbach demonstram 

que a consistência interna da escala total foi muito boa, tanto para a versão do pai como para a 

versão da mãe, uma vez que α = 0,92 e α = 0,91 respetivamente. Nas dimensões 1, 2, 3, 4 e 5 

da versão do pai os valores de alfa de Cronbach foram de α = 0,85, α = 0,90, α = 0,91, α = 0,85 

e α = 0,74 correspondentemente. Na mesma ordem para a versão da mãe os valores foram de 

α = 0,79, α = 0,93, α = 0,91, α = 0,91 e α = 0,78, demostrando valores que variavam entre 

razoáveis e muito bons. 

 

Escala de Auto-Estima de Rosenberg/Rosenberg Self-Esteem Scale – RSES (Rosenberg, 

1989; Corcoran & Fischer, 2000; Versão portuguesa de Pechorro et al., 2011) 

A presente escala foi validada para a população portuguesa de adolescentes em contexto 

escolar e forense e tem como objetivo avaliar de forma breve a autoestima nos adolescentes. É 

composta por 10 itens que são avaliados através de uma escala de tipo Likert de 4 pontos, onde 

0 = “Discordo fortemente” e 3 = “Concordo fortemente”. Para a sua cotação é necessário 

primeiramente realizar a reversão dos itens 2, 5, 6, 8 e 9 para posteriormente realizar-se a soma 

de todos os itens. Assim a sua pontuação varia entre 0 e 30 pontos, sendo que quanto mais 

elevada maior a autoestima (Pechorro et al., 2011). 

Na versão portuguesa, a escala demonstrou boas propriedades psicométricas que 

permitem a sua utilização na população portuguesa, uma vez que o seu alfa de Cronbach é de 

α = 0,81 (Pechorro et al., 2011). No que diz respeito à presente investigação, o valor obtido de 

alfa de Cronbach foi de α = 0,86, o que mostrou mais uma vez uma boa consistência interna. 
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Escala das Formas do Auto-Criticismo e Auto-Tranquilização – Versão Reduzida para 

Adolescentes /The Forms of Self-Criticising & Self-Reassuring Scale - Short Form for 

Adolescents (FSCRS-SF for Adolescents) (Sommers-Spijkerman et al., 2017; Versão 

portuguesa de Cunha e Xavier, 2021) 

A versão original da presente escala foi criada por Gilbert e colaboradores (2004) e era 

constituída por 22 itens que estavam divididos por 3 subescalas: a) “eu inadequado”; b) “eu 

odiado”; c) “eu tranquilizador”. 

No entanto esta versão é composta apenas por 14 itens que estão divididos pelas 

mesmas subescalas da versão original e pretendem avaliar o nível de autocritica e a 

autoconfiança em momentos de dificuldade. Os itens são avaliados através de uma escala tipo 

Likert de 5 pontos em que 0 = “nada parecido comigo” e 4 = “extremamente parecido comigo” 

(Cunha et al., 2023). 

Assim, os itens 2, 4, 10, 12 e 13 correspondem à subescala “eu inadequado”, já os itens 

6, 7, 9 e 11 dizem respeito à subescala “eu odiado” e, por fim, os itens 1, 3, 5, 8 e 14 

correspondem à subescala “eu tranquilizador”. O “eu inadequado” e o “eu odiado” são 

indicadores de autocrítica, por sua vez, o “eu tranquilizador” é determinado pela capacidade 

do indivíduo ter compaixão por si próprio e de se manter calmo em situações de adversidade 

(Cunha et al., 2023). 

Para a cotação das subescalas basta somar os itens de cada uma, sendo que não existe 

um valor total da escala, pois apenas se devem analisar as subescalas de forma individual, no 

entanto podemos calcular um total de Autocriticismo com a soma de duas subescalas a “eu 

inadequado” e “eu odiado” (Cunha et al., 2023). 

Na versão original, constituída por 22 itens, estas subescalas apresentam boas 

propriedades psicométricas, uma vez que os alfas de Cronbach de cada uma delas (“eu 

inadequado”, “eu odiado” e “eu tranquilizador”) são de α = 0,90, α = 0,86 e α = 0,86 (Gilbert 

et al., 2004), podendo ser classificados como variando entre bom e muito bom. Por sua vez, 

estas subescalas na versão reduzida de Sommers-Spijkerman e colaboradores (2018) 

apresentam valores de consistência interna de α = 0,73; α = 0,78 e α = 0,76 respetivamente, 

que podem ser classificados como razoáveis. Já a versão portuguesa desta mesma escala 

demonstra valores entre os razoáveis e os bons nas suas consistências internas, uma vez que os 

seus valores são α = 0,78 para a subescala “eu inadequado”, α = 0,75 para “eu odiado” e α = 

0,81 para “eu tranquilizador” (Cunha et al., 2023). Na presente investigação os valores de alfa 

de Cronbach podem ser interpretados como razoáveis e bons, pois os seus valores são α = 0.80 

(“eu inadequado”), α = 0,81 (“eu odiado”) e α = 0,74 (“eu tranquilizador”). 
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Escala de Ansiedade Social para Adolescentes/Social Anxiety Scale for Adolescents (SAS-A) 

(La Greca & Lopez, 1998; Versão portuguesa de Cunha, Pinto-Gouveia, Alegre, e Salvador, 

2004). 

A presente escala é destinada a adolescentes com idades compreendidas entre os 12 e 

os 18 anos e pretende avaliar as experiências de ansiedade social e o medo da avaliação 

negativa. É constituída por 22 itens, 4 desses itens são neutros (itens: 2,7,11 e 16), ou seja, não 

são contabilizados na cotação total uma vez que se destinam apenas a reduzir o enviesamento 

das respostas. Cada item é cotado numa escala tipo Likert de 5 pontos, onde 1 corresponde a 

“De forma nenhuma” e 5 a “Todas as vezes” (Cunha et al., 2004) 

Existem 3 subescalas, sendo elas: Medo de Avaliação Negativa (itens 9, 8, 12, 14, 3 e 

18); Desconforto e Evitamento Social em Situações Novas (itens 4, 10, 13, 20, 1, 15, 5); 

Desconforto e Evitamento Social Geral (itens 21, 22, 17, 19 e 6). Assim, para além da 

pontuação total, é igualmente possível obter-se as pontuações destas três subescalas. A 

pontuação total obtida pode variar entre 18 a 90 pontos, sendo que quanto maior a pontuação 

maior será a ansiedade social (Cunha et al., 2004). 

As subescalas da versão original apresentam valores de alfa de Cronbach de α = 0,91, 

α = 0,83 e α = 0,76 respetivamente (La Greca & Stone, 1993), que podem ser classificados 

como muito bom, bom e razoável. Por sua vez, a versão portuguesa da SAS-A possui como 

valores de consistência interna: α = 0,88, o que indica uma boa fidedignidade e as suas 

subescalas (FNE, SAD-New e SAD-General) apresentam valores de α = 0,87, α = 0,74 e α = 

0,71, que variam entre valores de consistência interna razoáveis e bons (Cunha et al., 2004).  O 

presente estudo demonstra também bons valores de consistência interna, sendo que a escala 

total obteve um valor muito bom (α = 0,95) e as suas subescalas obtiveram os valores de α = 

0,92 (FNE), α = 0,89 (SAD-New) e α = 0,89 (SAD-General). 

 

Procedimentos 
Na primeira fase da investigação foram recolhidas as autorizações dos autores (Anexo 

1) para a utilização dos instrumentos de avaliação selecionados para o presente estudo, 

nomeadamente o QCPD (Anexo 2), a RSES (Anexo 3 ),o FSCRS-SF (Anexo 4), e o SAS-A 

(Anexo 5). 

Posto isso, seguiu-se a submissão do projeto de investigação à Comissão de Ética do 

Instituto Superior Miguel Torga, tendo sido diferido (CE-P01-24) (Anexo 6). Para a realização 
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do estudo foram contactados por endereço eletrónico diversos clubes desportivos do distrito de 

Coimbra, de diferentes modalidades nomeadamente futebol, rugby, natação e futsal, sendo que 

apenas obtivemos respostas positivas de dois clubes de futebol e de um clube de futsal.  

Para a realização do estudo foi obrigatório a recolha das autorizações dos representantes 

legais dos atletas (Apêndice A), dado que são menores de idade, e de seguida o consentimento 

informado dos próprios atletas (Apêndice B). Assim, os questionários a preencher foram 

antecedidos pelos objetivos do estudo e pelas instruções de preenchimento. O protocolo do 

estudo foi aplicado em grupo e o eu preenchimento demorou em média cerca de 15 minutos. 

A participação foi totalmente voluntária e anónima, podendo o atleta desistir a qualquer 

momento. Os dados foram recolhidos de forma confidencial e apenas utilizados para a 

investigação. 

 

Análise estatística 
No presente estudo os dados foram analisados e trabalhados no programa estatístico na 

versão 29 do Statistic Package Social Sciences (SPSS). 

Inicialmente foram retirados da amostra os dados que não estavam de acordo com os 

critérios de inclusão do estudo, nomeadamente 2 dos inquiridos que não eram federados e nesse 

sentido não podiam ser considerados para a investigação. Posto isso, optou-se por recodificar 

algumas variáveis de forma a agrupar as respostas, simplificando a análise estatística, 

nomeadamente a idade (13-15 anos e 16-18 anos), ano de escolaridade (ensino básico, ensino 

secundário e ensino superior) e grau de habilitações literárias do pai e da mãe (ensino básico: 

(1º, 2º e 3º ciclo), ensino secundário e ensino superior). 

Posteriormente, optou-se por testar a normalidade dos dados através do teste 

Kolmogorov-Smirnov (KS) o que permitiu observar que a amostra não tem uma distribuição 

normal, analisaram-se também os coeficientes de assimetria (SK) e curtose (Ku) o que 

verificou que nenhuma variável indicou valores que apontassem para violações severas à 

distribuição normal. Apesar do teste KS ter demonstrado que a amostra não tem uma 

distribuição normal, podemos afirmar que a mesma tende para a normalidade pois o n é superior 

a 30 e, como tal, utilizaram-se testes paramétricos (Pestana & Gageiro, 2008).  

No que diz respeito à análise da consistência interna das escalas utilizadas, os valores 

de alfa de Cronbach foram interpretados de acordo com os critérios de Pestana e Gajeiro 

(2008): α < 0,6 (inadmissível); 0,6 < α < 0,7 (fraca); 0,7 < α < 0,8 (razoável); 0,8 < α < 0,9 

(boa) e 0,9 > α < 0,95 (muito boa). 
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Seguidamente, efetuou-se uma análise descritiva, calculando-se a média e o desvio 

padrão das respetivas dimensões dos instrumentos. Também se realizou o teste t de Student 

para amostras independentes (assegurando a homogeneidade das variâncias, tendo em conta o 

teste de Levene), bem como o teste de Kruskal-Wallis (recorreu-se a este teste não paramétrico 

devido aos grupos de algumas variáveis serem diminuídos), de modo a analisar as diferenças 

estatisticamente significativas nas dimensões dos instrumentos e algumas variáveis. Ainda se 

calculou o coeficiente de correlação de r de Pearson para testar as correlações entre as 

dimensões dos instrumentos. Para a classificação da magnitude das correlações, optou-se pelos 

pressupostos de Pestana e Gageiro (2014), ou seja, nas correlações muito baixas o r situa-se 

abaixo de 0,19; nas correlações baixas o r está entre o 0,20 e 0,39; nas correlações moderadas 

o r está entre 0,40 e 0,69; e nas correlações altas o r situa-se entre 0,70 e 0,89. 

 

Resultados 
Inicia-se a apresentação dos resultados estatísticos com uma análise de diferenças das 

dimensões do QPCD – versão pai e versão mãe (Tabela 2), tendo-se calculado o teste t de 

Student para amostras emparelhadas.  

Os resultados sugerem que todas as dimensões relativas ao comportamento paterno e 

materno no desporto revelaram diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05), sendo que 

o comportamento paterno demonstrou valores médios mais elevados em todas as dimensões 

comparativamente com os valores das dimensões relativas ao comportamento materno. 

No que diz especificamente respeito ao comportamento paterno, as dimensões com 

pontuações médias mais elevadas foram o apoio desportivo (M = 17,77; DP = 3,79) e a 

influência técnica (M = 15,01; DP = 5,03). Já relativamente ao comportamento materno as 

dimensões que apresentaram pontuações médias mais altas foram o apoio desportivo (M = 

16,26; DP = 3,98) e o acompanhamento competitivo (M =11,22; DP = 3,89). 
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Tabela 2. 

Análise de diferenças QPCD – versão pai e versão mãe 

     
 Pai 

(n = 105) 
Mãe 

(n = 105) 
  

 M (DP) M (DP) t p 
AD 17.77 (3.79) 16.26 (3.98) 3.21 0.002 
AC 12.38 (3.60) 11.22 (3.89) 2.69 0.008 
IT 15.01 (5.03) 10.29 (5.14) 8.32 < 0.001 
PR 10.07 (5.21) 7.88 (4.71) 5.26     < 0.001 
ED 9.14 (3.89) 8.41 (3.79) 2.49  0.014 

Nota. t = teste t de Student; p = nível de significância estatística (p < 0,05); QPCD = Questionário de Comportamentos 
Parentais no Desporto; AD = Apoio Desportivo; AC = Acompanhamento Competitivo; IT = Influência Técnica; PR = Pressão 
Para o Rendimento; ED = Expectativas Desportivas 
 

No que diz respeito à análise descritiva da autoestima, autocriticismo e ansiedade dos 

adolescentes, também se calculou a média e o respetivo desvio-padrão, sendo interpretados 

tendo em conta os valores médios teóricos. Observou-se na Tabela 3 que a pontuação da 

autoestima (RSES) se encontra acima da média (M = 21,39; DP = 4,88). 

Relativamente ao autocriticismo (FSCRS-SF) pode verificar-se que a dimensão eu 

tranquilizador apresentou um valor médio elevado (M = 14,24; DP = 3,71). Em contrapartida, 

as dimensões eu inadequado (M = 7,26; DP = 4,66) e eu detestado (M = 2,05; DP = 3,24) 

apresentaram valores baixos. 

Os dados obtidos na análise descritiva da ansiedade social (SAS – A) indicaram que em 

todas dimensões demonstraram valores médios baixos, realçando-se principalmente a SAS-A 

total pela pontuação média baixa (M = 40,09; DP = 15,30). 
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Tabela 3. 

Análise descritiva RSES, FSCRS-SF e SAS – A 

 Min. Max. M DP 

RSES 8 30 21.39 4.88 

FSCRS-SF (Eu Tranquilizador) 4 20 14.24 3.71 

FSCRS-SF (Eu Inadequado) 0 20 7.26 4.66 

FSCRS-SF (Eu Detestado) 0 16 2.05 3.24 

SAS – A (FNE) 6 30 14.36 6.19 

SAS - A (SAD-New) 7 35 16.78 6.25 

SAS - A (SAD-General) 5 25 8.96 4.24 

SAS-A (Total) 18 90 40.09 15.30 

Nota. Min. = Mínimo; Max. = Máximo; M = média; DP = desvio-padrão 
RSES = Escala de Auto-estima de Rosenberg; FSCRS-SF = Escala das Formas do Auto-Criticismo e Auto-Tranquilização – 
Versão Reduzida para Adolescentes; SAS-A =Escala de Ansiedade Social para Adolescentes; FNE = Medo de Avaliação 
Negativa; SAD-NEW = Desconforto e Evitamento Social em Situações Novas; SAD-General = Desconforto e Evitamento 
Social Geral. 

 

De seguida, procedeu-se à análise de diferenças entre o QCPD – versão pai e versão 

mãe em função da idade dos adolescentes, tendo-se calculado para o efeito o teste t de student 

para amostras independentes (Tabela 4). 

Os resultados demonstraram que a dimensão influência técnica (pai) apresentou 

diferenças estatisticamente significativas (p = 0,02), na qual os adolescentes mais novos, ou 

seja, do grupo etário 13-15 anos obtiveram as pontuações médias mais elevadas (M = 4,05; DP 

= 1,34), comparando com os adolescentes mais velhos com idades entre os 16-18 anos. 
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Tabela 4. 

Análise de diferenças no QCPD – versão pai e versão mãe em função da idade dos adolescentes 

 Idade   
 13-15 anos 

(n = 48) 
16-18 anos 

(n = 57) 
  

 M (DP) M (DP) t p 
AD Pai 4.45 (1.06) 4.44 (0.84) 0.05 0.96 
AD Mãe 3.99 (0.98) 4.13 (1.01) -0.70 0.48 
AC Pai 4.13 (1.38) 4.12 (1.04) 0.03 0.96 
AC Mãe 3.92 (1.28) 3.58 (1.29) 1.33 0.18 
IT Pai 4.05 (1.34) 3.50 (1.13) 2.28 0.02* 
IT Mãe 2.71 (1.45) 2.45 (1.12) 1.01 0.31 
PR Pai 2.53 (1.30) 2.50 (1.31) 0.10 0.91 
PR Mãe 2.06 (1.11) 1.89 (1.23) 0.70 0.48 
ED Pai 3.23 (1.29) 2.89 (1.29) 1.32 0.18 
ED Mãe 2.95 (1.28) 2.68 (1.24) 1.10 0.27 

Nota. *p < 0,05; n = número de sujeitos; t = teste t de Student; p = nível de significância estatística (p < 0,05); AD = Apoio 
Desportivo; QCPD = Questionário de Comportamentos Parentais no Desporto; AC = Acompanhamento Competitivo; IT = 
Influência Técnica; PR = Pressão Para o Rendimento; ED = Expectativas Desportivas 
 
 

Foi realizada uma análise de diferenças entre o QCPD (versão pai e versão mãe) em 

função da escolaridade dos pais, no entanto, esta não apresentou diferenças estatisticamente 

significativas. Por sua vez, ao explorar-se as diferenças entre o comportamento parental em 

função da variável se pretende ser atleta profissional, observaram-se resultados interessantes, 

obtidos através do teste Kruskal-Wallis (Tabela 5).  

Relativamente ao comportamento paterno, a dimensão apoio desportivo apresentou 

diferenças estatisticamente significativas (p = 0,04), na qual os participantes do grupo “sim” 

apresentaram as pontuações média mais altas (M =57,72), comparando com os participantes 

dos grupos “não” e “talvez”. Também as dimensões influência técnica (p = 0,00; M = 60,93) e 

expectativas desportivas (p = 0,00; M = 62,98) m apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas, observando-se que os adolescentes pertencentes ao grupo “sim”, ou seja, que 

pretendem ser atletas profissionais obtiveram os valores médios mais altos, comparativamente 

aos grupos “não” e “talvez”.  

No que se refere ao comportamento materno, verificou-se que as dimensões 

acompanhamento competitivo (p = 0,01; M = 58,68) e expectativas desportivas (p = 0,00; M = 

63,32) apresentaram diferenças estatisticamente significativas, no qual o grupo dos 

adolescentes que pretendem ser atletas profissionais revelaram as pontuações médias mais 

elevadas, comparando com os grupos de jovem que referem que “não” e “talvez”. 
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Tabela 5. 

Análise de diferenças no QCPD – versão pai e versão mãe em função da variável se pretende ser atleta profissional 

 Se pretende ser atleta profissional   
 Não 

(n = 13) 
Sim 

(n = 71) 
Talvez 

(n = 21) 
  

 M M M K p 

AD Pai 39.42 57.72 45.45 6.06   0.04* 
AD Mãe 46.73 56.30 45.71 2.65     0.26 
AC Pai 40.92 55.29 52.74 2.83 0.24 
AC Mãe 38.42 58.68 42.83 8.22   0.01* 
IT Pai 27.38 60.93 42.05 17.04     0.00** 
IT Mãe 40.54 56.65 48.38 3.72 0.15 
PR Pai 34.73 57.44 49.29 6.55   0.03* 
PR Mãe 47.38 55.12 49.31 1.13 0.56 
ED Pai 20.54 62.98 39.36 26.81     0.00** 
ED Mãe 22.96 63.32 36.71 27.03     0.00** 

Nota. *p < 0,05; **p < 0,01; n = número de sujeitos; M = média; K = teste de Kruskall Wallis; p = nível de significância 
estatística (p < 0,05); QCPD = Questionário de Comportamentos Parentais no Desporto; AD = Apoio Desportivo; AC = 
Acompanhamento Competitivo; IT = Influência Técnica; PR = Pressão Para o Rendimento; ED = Expectativas Desportivas 
 

No que respeita à análise de diferenças nas variáveis psicológicas – autoestima, 

autocriticismo e ansiedade social – em função da variável se pretende ser atleta profissional, 

realizada com o teste de Kruskal-Wallis, verificou-se a existência de diferenças 

estatisticamente significativas na autoestima (p = 0,00), sendo os adolescentes que pretendem 

se atletas profissionais que obtiveram os valores médios mais elevados (M = 57,76), 

comparativamente com o grupo de participantes do grupo “não” e do grupo “talvez”. 

Por outro lado, também se identificaram diferenças estatisticamente significativa na 

FNE (p = 0,01; M = 69,21), na SAD-New (p = 0,01; M = 67,74) e na SAS-A total (p = 0,01; M 

= 65,55), com os adolescentes do grupo “talvez” pretendam ser atletas profissionais a revelarem 

as pontuações médias mais elevadas, comparando com os adolescentes do grupo “sim” e do 

grupo “não” (Tabela 6). 
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Tabela 6. 

Análise de diferenças da autoestima, do autocriticismo e da ansiedade social em função da variável se pretende 

ser atleta profissional  

 Se pretende ser atleta profissional   

 Não 

(n = 13) 

Sim 

(n = 68) 

Talvez 

(n = 20) 

  

 M M M K p 

RSES 38.58 57.76 36.10 11.18   000** 

Eu Tranquilizador 41.04 56.56 43.18 5.17 0,07 

Eu Inadequado 45.50 47.13 65.05 6.35 0,04 

Eu Detestado 54.38 49.64 60.88 2.57 0,27 

FNE 46.96 48.51 69.21 8.15     0,01** 

SAD-New 58.21 46.21 67.74 9.00     0,01** 

SAD-General 54.88 48.88 61.35 2.89 0,23 

SAS-A Total 55.45 45.35 65.55 7.88     0,01** 

Nota. *p < 0,05; **p < 0,01; n = número de sujeitos; M = média; K = teste de Kruskall Wallis; p = nível de significância 
estatística (p < 0,05); RSES = Escala de Auto-estima de Rosenberg; FSCRS-SF = Escala das Formas do Auto-Criticismo e 
Auto-Tranquilização – Versão Reduzida para Adolescentes; SAS-A = Escala de Ansiedade Social para Adolescentes; FNE = 
Medo de Avaliação Negativa; SAD-NEW = Desconforto e Evitamento Social em Situações Novas; SAD-General = 
Desconforto e Evitamento Social Geral. 
 
 

Seguidamente, pode consultar-se os resultados da análise de diferenças nas variáveis 

psicológicas – autoestima, autocriticismo e ansiedade social – em função da variável frequência 

dos treinos, efetuada com recurso teste t de Student para amostras independentes. Na Tabela 7 

observou-se que não há diferenças estatisticamente significativas entre grupos nas diferentes 

variáveis analisadas. 
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Tabela 7. 

Análise de diferenças da autoestima, do autocriticismo e da ansiedade social em função da variável frequência 

dos treinos  

 Frequência dos treinos   

 2 a 3 vezes por 

semana 

(n = 33) 

4 ou mais vezes 

por semana 

(n = 68) 

  

 M (DP) M (DP) t p 

RSES 20.55 (4,85) 21.88 (4,92) -1.28 0.20 

Eu Tranquilizador 14.42 (3,28) 14.10 (3,95) 0.40 0.68 

Eu Inadequado 8.09 (4,57) 6.91 (4,75) 1.18 0.24 

Eu Detestado 2.70 (2,81) 1.72 (3,44) 1.42 0.15 

FNE 14.70 (7,11) 14.18 (5,85) 0.38 0.69 

SAD-New 18.19 (6,37) 16.10 (6,21) 1.56 0.12 

SAD-General 9.39 (4,15) 8.74 (4,35) 0.71 0.47 

SAS-A Total 42.44 (16,12) 38.90 (15,10) 1.07 0.28 
Nota. n = número de sujeitos; M = média; t = teste t de Student para amostras independentes; p = nível de significância 
estatística (p < 0,05); RSES =Escala de Auto-estima de Rosenberg; FSCRS-SF =Escala das Formas do Auto-Criticismo e 
Auto-Tranquilização – Versão Reduzida para Adolescentes; SAS-A =Escala de Ansiedade Social para Adolescentes; FNE = 
Medo de Avaliação Negativa; SAD-NEW = Desconforto e Evitamento Social em Situações Novas; SAD-General = 
Desconforto e Evitamento Social Geral. 
 
 

Por fim, realizou-se uma análise de correlações entre o comportamento dos pais e as 

variáveis psicológicas do presente estudo Tabela 8. Compreendeu-se que a dimensão pressão 

para o rendimento, por parte da mãe, revelou correlações significativas positivas de magnitude 

baixa com a SAD-New (r = 0,29; p = 0,00), a SAD-General (r = 0,23; p = 0,01) e com a SAS-

a-Total (r = 0,26; p = 0,00).  

Em contrapartida, não se verificaram correlações significativas entre o comportamento 

do pai no desporto e a ansiedade social, bem como no comportamento do pai e da mãe no 

autocriticismo e na autoestima dos adolescentes.  
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Tabela 8. 

Correlações entre o comportamento dos pais no desporto, autoestima, autocriticismo e ansiedade social nos 

adolescentes 

 RSES 
Eu 

Tranquilizador 

Eu 

Inadequado 

Eu 

Detestado 
FNE 

SAD-

New 

SAD-

General 

SAS-A 

Total 

AD Pai 0.06 0.16 -0.03 0.01 0.04 -0.08 -0.00 -0.02 

AD Mãe 0.10 0.15 -0.16 0.00 0.00 0.05 0.09 0.05 

AC Pai 0.06 0.07 -0.15 -0.14 0.03 -0.13 -0.04 -0.05 

AC Mãe 0.15 0.02 -0.06 0.02 -0.02 0.01 0.07 0.01 

IT Pai 0.10 0.11 0.02 -0.05 0.06 -0.08 0.00 -0.01 

IT Mãe 0.02 0.12 0.05 0.13 0.02 0.13 0.18 0.11 

PR Pai -0.01 0.04 0.08 0.06 0.02 -0.00 0.02 0.01 

PR Mãe -0.19 0.04 0.15 0.18 0.17 0.29** 0.23* 0.26** 

ED Pai 0.10 0.05 0.08 0.06 0.02 -0.01 0.10 0.02 

ED Mãe 0.11 0.08 0.05 0.18 0.01 0.09 0.20 0.10 

Nota. r = Coeficiente de Pearson (*p < 0,05; **p < 0,01); AD = Apoio Desportivo; AC = Acompanhamento Competitivo; IT 
= Influência Técnica; PR = Pressão Para o Rendimento; ED = Expectativas Desportivas; RSES = Escala de Auto-estima de 
Rosenberg; FSCRS-SF = Escala das Formas do Auto-Criticismo e Auto-Tranquilização – Versão Reduzida para 
Adolescentes; SAS-A = Escala de Ansiedade Social para Adolescentes; FNE = Medo de Avaliação Negativa; SAD-NEW = 
Desconforto e Evitamento Social em Situações Novas; SAD-General = Desconforto e Evitamento Social Geral. 
 

Discussão/Conclusão 
Como já foi mencionado anteriormente, o presente estudo pretendeu analisar a relação 

entre a perceção dos adolescentes praticantes de desporto federado sobre o envolvimento 

parental na prática desportiva e variáveis psicológicas, nomeadamente a autoestima, o 

autocriticismo e a ansiedade social.  

Iniciamos assim o estudo com a análise de diferenças das dimensões do Questionário 

de Comportamentos Parentais no Desporto, tanto da versão destinada ao pai como da versão 

destinada à mãe. Esta análise demonstra resultados mais elevados em todas as dimensões do 

comportamento do pai em comparação com o comportamento da mãe, sendo estes dados 

expectáveis, uma vez que segundo a literatura já existente, os atletas percecionam os pais, 

quando comparados com as mães, como mais envolvidos em todos os comportamentos 

relacionados com o desporto (Branco et al., 2024; Gomes, 2010).  

Relativamente à análise descritiva das variáveis psicológicas, a autoestima 

demonstra valores altos tendo em conta o valor mínimo e o valor máximo, o que vai ao encontro 

da literatura que nos diz que a participação contínua em atividades desportivas tem impacto 

positivo na autoestima dos adolescentes (Wagnsson et al., 2013).  

Já no que diz respeito ao autocriticismo, a dimensão “eu tranquilizador” apresenta um 

valor elevado, comparativamente com o “eu inadequado “e o “eu detestado”. Esta dimensão 

https://journals.humankinetics.com/view/journals/jsep/36/6/article-p584.xml
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reflete a capacidade de o adolescente ser compassivo consigo mesmo e manter-se tranquilo e 

calmo nas situações adversas (Cunha et al., 2023). Assim, estes resultados sugerem que o 

adolescente consegue lidar de forma saudável com as adversidades que se encontram no seu 

caminho. Tendo em conta que os atletas enfrentam diversos tipos de pressão e dificuldades no 

ambiente desportivo, que podem causar sofrimento emocional, frequentemente manifestado 

através da autocrítica (Oliveira et al., 2022; Santos, 2012), seria de esperar que os resultados 

deste estudo apresentassem valores maiores na autocritica e não na dimensão “eu 

tranquilizador”. Posto isto, é possível levantar a hipótese de que a boa perceção que os 

adolescentes do estudo têm sobre o comportamento dos seus pais nas suas atividades 

desportivas, pode ser uma ferramenta importante para lidarem com as dificuldades. Esta 

perceção pode influenciar a forma como se autoanalisam e, consequentemente, como se 

autocriticam. 

Para Dimech e Seiler (2011), a participação em desportos, principalmente os de equipa, 

diminui os sintomas de ansiedade social, pois a prática de desporto promove diversas 

interações sociais positivas e um aumento de competências sociais, dados estes que vão ao 

encontro dos dados da análise descritiva relativa à ansiedade social, uma vez que todas as suas 

dimensões demonstram valores baixos tendo em conta os valores máximos e mínimos. 

Foram identificadas diferenças estatisticamente significativas na perceção que os atletas 

têm do comportamento dos pais no desporto (QCPD) em função da idade dos adolescentes 

e da intenção do atleta seguir ou não uma carreira desportiva. Já a escolaridade dos pais 

revelou a inexistência de diferenças estatisticamente significativas, indicando que o grau de 

escolaridade dos pais parece não se relacionar com a forma como os adolescentes percecionam 

o envolvimento dos pais na sua prática desportiva. Estes resultados parecem não ir ao encontro 

da literatura existente, na medida em que os estudos indicam diferenças nos estilos educativos 

em função da escolaridade dos pais, concluindo que pais com maior nível de escolaridade 

tendem a adotar estilos de parentalidade mais conscientes e informados (Carneiro, 2023). Para 

Gomes e Zão (2007) existe uma tendência que sugere que pais com menor grau de escolaridade 

prestam menos apoio, acompanhamento e influência nas atividades desportivas dos filhos, e 

apresentam mais reações negativas face a acontecimentos competitivos, bem como uma maior 

orientação motivacional para os resultados e para o reconhecimento social. Também os 

resultados do estudo de Gomes (2010) demonstram diferenças a nível da escolaridade dos pais, 

uma vez que as mães com menor formação relataram mais reações negativas face à competição, 

maior grau de expectativas quanto ao futuro e uma maior orientação para o ego. Similarmente, 
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os pais com menor grau académico demonstram maiores expectativas em relação ao futuro dos 

seus filhos. 

No que respeita à idade dos adolescentes, observamos que apenas a influência técnica 

por parte do pai parece ser significativa nos adolescentes mais novos, o que sugere que à 

medida que os adolescentes vão crescendo as suas necessidades vão-se alterando e passam a 

não precisar tanto do apoio dos pais em relação à influência técnica. Os resultados são 

corroborados pela literatura, que nos diz que o papel de influência dos pais na vida dos filhos 

é muito importante, no entanto vai-se alterando ao longo dos anos, uma vez que os jovens 

procuram tornar-se mais autónomos e alcançar uma maior independência (Charbonneau & 

Camiré, 2019). Assim, a parentalidade nos desportos é flexível e ajustada às necessidades e ao 

desenvolvimento dos filhos à medida do seu crescimento, o que indica que não é algo estático 

(Harwood & Knight, 2016). 

Como referido, foram encontradas diferenças no comportamento paterno e materno 

face ao desporto percecionado pelos filhos em função da intenção de seguir, ou não, uma 

carreira profissional desportiva. No que concerne ao comportamento paterno, as dimensões 

apoio desportivo, influência técnica e expectativas desportivas apresenta diferenças na qual os 

participantes do grupo “sim” apresentaram valores mais elevados nos adolescentes que 

pretendem seguir uma carreira profissional desportiva. Os resultados podem ser interpretados 

como uma resposta natural ao aumento da dedicação do jovem ao desporto, uma vez que vai 

demonstrando cada vez mais certeza sobre o facto de querer ser atleta profissional, pelo que os 

pais vão criando mais expectativas em relação à sua performance e vão investindo mais no 

apoio que lhe podem fornecer. 

No que diz respeito ao comportamento materno, verificou-se que as dimensões 

acompanhamento competitivo e expectativas desportivas apresentam diferenças 

estatisticamente significativas, com o grupo dos adolescentes que pretendem ser atletas 

profissionais a revelar as pontuações médias mais elevadas, comparando com os grupos de 

jovem que referem que “não” e “talvez”. Estes resultados indicam que quando o objetivo do 

filho de seguir pela carreira profissional é claro, as mães têm uma tendência para se envolverem 

mais nas atividades dos filhos e nutrir expectativas mais elevadas. Este acontecimento pode ser 

interpretado como uma tentativa das mães perceberem e apoiarem os seus filhos, adaptando o 

seu comportamento para corresponderem à dedicação dos filhos ao desporto. 

No entanto, é importante salientar que esta intensificação no envolvimento parental 

também pode gerar uma maior pressão sobre o adolescente. Neste sentido, a literatura indica-

nos que as expectativas elevadas por parte dos pais podem estar associadas a níveis elevados 
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de ansiedade nos jovens, principalmente quando estas expectativas não correspondem às 

necessidades e ao bem-estar dos atletas (Gomes, 2010; Harwood & Knight, 2016).  

O estudo também observou diferenças nas variáveis psicológicas em função da 

intenção de o adolescente se tornar atleta profissional, nomeadamente na ansiedade social 

e na autoestima. Segundo a teoria da autodeterminação de Ryan e Deci (2000) a ausência de 

objetivos claros e concretos pode resultar num maior grau de ansiedade e menor autoestima. 

Esta teoria pode ajudar a interpretar os nossos resultados porque, no que concerne aos atletas 

do presente estudo, os que não têm a certeza se pretendem ou não seguir uma carreira 

desportiva, ou seja que pertencem ao grupo “talvez”, apresentaram maiores níveis de ansiedade 

social evidenciado pelas dimensões Medo de Avaliação Negativa e Desconforto e Evitamento 

Social em Situações Novas, bem como, pelo total das três dimensões da Escala de Ansiedade 

Social para Adolescentes. Já nos resultados relativos ao autocriticismo verifica-se que os 

adolescentes do grupo “talvez” apresentam pontuações mais elevadas. O que sugere que o facto 

de ainda não terem decidido o que pretendem fazer no futuro pode estar relacionado com uma 

autoperceção mais negativa e sentimentos de inadequação. Estes resultados vão de encontro da 

literatura, pois a incerteza relativa ao futuro, especialmente quando os adolescentes estão sob 

pressão para tomar decisões importantes pode aumentar os níveis de autocrítica e de ansiedade 

social, bem como pode gerar sentimentos de inadequação (Gilbert & Irons, 2005).  

Numa mesma linha, os nossos resultados revelaram que os adolescentes que 

demonstram maior interesse em ser atletas profissionais apresentam níveis mais elevados de 

autoestima, comparados com os que não pretendem seguir a carreira desportiva ou os que 

ainda não tomaram a decisão. Estes resultados vão ao encontro da literatura que identifica uma 

correlação positiva entre uma autoestima mais elevada e a clareza nos objetivos de vida (Ryan 

& Deci, 2000). Também a autoestima tem sido diretamente ligada a um melhor desempenho 

(Paganotto, 2022), o que pode contribuir para a explicação dos nossos resultados uma vez que 

é expectável que os atletas que queiram seguir uma carreira profissional sejam aqueles que 

possuem melhor desempenho na área desportiva. 

Por fim, na análise das correlações entre o comportamento dos pais no desporto e a 

autoestima, autocriticismo e ansiedade social nos adolescentes, apenas se destacam 

correlações significativas entre a pressão materna para o rendimento e a ansiedade social (SAD-

New, SAD-General e SAS-a-Total). Estes resultados evidenciam que a pressão para o 

rendimento por parte da mãe está associada a maiores níveis de ansiedade social. Em 

contrapartida, não se verificaram correlações significativas entre o comportamento do pai no 

desporto e a ansiedade social. Numa primeira vista estes resultados parecem contradizer os 
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resultados das análises de diferenças entre o comportamento do pai e da mãe, verificando-se 

valores médios baixos para a pressão para o rendimento por parte de ambos os pais, mas 

principalmente por parte da mãe. Estes resultados sugerem então que as mães dos atletas que 

participaram no presente estudo não colocam muita pressão para o rendimento desportivo dos 

seus filhos, de acordo com perceção dos mesmos. No entanto, esta correlação sugere que, 

embora a maioria das mães não exerça pressão nos seus filhos, verifica-se que as que exercem 

pressão têm um impacto significativo na ansiedade social dos atletas.  

Devido à escassez de estudos que analisam especificamente estas variáveis, colocamos 

a hipótese de que, numa sociedade em que se caminha para a igualdade de género na 

parentalidade, ainda existe um longo caminho pela frente. Assim, nos dias de hoje, as mães 

continuam a estar mais presentes na vida dos seus filhos, principalmente em termos de apoio 

emocional, o que pode explicar por que razão a pressão exercida pelas mães interfere mais no 

bem-estar psicológico dos seus filhos do que a pressão exercida pelos pais. 

Os resultados do presente estudo permitem-nos concluir que de uma forma geral, os 

adolescentes percebem os pais como mais envolvidos nas atividades desportivas 

comparativamente com as mães, principalmente no apoio desportivo e na influência técnica. 

Em geral, os adolescentes que percecionam uma maior pressão parental (paterna e materna) 

para o rendimento têm níveis mais elevados de ansiedade social. Particularmente a pressão 

materna para o rendimento desportivo correlacionou-se positivamente com níveis mais 

elevados de ansiedade social, em contrapartida o comportamento paterno no desporto que não 

apresentou correlações significativas com nenhuma variável psicológica. Assim, é possível 

concluir que estes resultados reforçam a importância de um envolvimento parental equilibrado 

e adaptado às necessidades e ao desenvolvimento de cada adolescente.  

As diferenças no comportamento desportivo parental apenas surgiram em função da 

idade dos adolescentes e da intenção de seguir carreira desportiva, sendo que os mais jovens 

(13-15 anos) percecionaram uma maior influência técnica paterna, comparativamente com os 

adolescentes mais velhos (16-18 anos).  No que respeita à intenção de seguir carreira 

desportiva, no comportamento paterno destacaram-se os adolescentes que pretendem seguir 

uma carreira desportiva a pontuarem mais elevado no apoio desportivo, influência técnica e 

expectativas desportivas. Já no comportamento materno foi o acompanhamento competitivo e 

as expectativas desportivas a pontuarem mais elevado nos adolescentes que pretendem ser 

atletas profissionais. 

A autoestima dos atletas mostrou-se elevada, particularmente quando os adolescentes 

se sentem envolvidos no desporto a ponto de tencionarem seguir uma carreira desportiva, 
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sugerindo uma correlação positiva entre o desporto e a autoestima. Assim, os adolescentes que 

demonstram interesse em seguir uma carreira desportiva apresentaram uma maior autoestima 

e menores níveis de ansiedade social. Por seu lado, foram os adolescentes mais indecisos 

quanto a seguirem carreira desportiva que evidenciaram níveis mais elevados de medo de 

avaliação negativa e de ansiedade social, comparativamente aos que assumidamente querem 

ou não querem seguir uma carreira desportiva. Neste sentido, os nossos resultados reforçam a 

ideia de que o desporto promove interações positivas que se correlacionam com baixos níveis 

de ansiedade. 

Ao desenvolver o presente estudo foram enfrentadas algumas limitações, a primeira e 

mais significativa foi o tamanho da amostra. Este é um estudo com uma amostra relativamente 

pequena, na medida em que foi de facto muito difícil encontrar clubes disponíveis para 

participar no estudo. Assim o tamanho da amostra não é totalmente representativo da população 

geral de adolescentes atletas e, especificamente, de adolescentes atletas federados. Outra 

limitação foi o facto de, como a pesquisa tem um caráter transversal, não é possível estabelecer 

relações causais entre o envolvimento parental e as variáveis psicológicas analisadas. Seria 

importante realizar-se mais estudos sobre esta temática com um caráter longitudinal para 

entender como estas relações evoluem ao longo dos anos. 

Para futuros estudos seria importante obter amostras mais diversificadas e 

representativas, seria interessante ampliar as amostras para atletas de todo o país e de 

modalidades diferentes. Também seria interessante que futuros estudos explorassem a 

diferença de género na perceção do envolvimento parental que iria permitir compreender se os 

efeitos do apoio parental diferem nos rapazes e nas raparigas. 

As implicações deste estudo para a prática em psicologia sugerem que o 

envolvimento parental é fundamental para os atletas. Os psicólogos que trabalham com equipas 

desportivas de escalões de formação devem considerar a importância de um apoio parental 

equilibrado, reconhecendo que um envolvimento excessivo e focado nas expectativas para os 

resultados pode originar pressão e aumentar a ansiedade. Seria, assim, importante os psicólogos 

criarem intervenções, como por exemplo, campanhas focadas na promoção de um 

envolvimento parental saudável. Também seria interessante o desenvolvimento de programas, 

como sessões educativas direcionadas aos pais de forma a que estes entendessem o impacto do 

seu comportamento no bem-estar dos filhos. Nestes programas educativos, poderiam ser 

desenvolvidos treinos de comunicação eficaz e estratégias de encorajamento para os pais que 

pretendem apoiar os seus filhos de forma saudável sem criar ansiedade ou pressão. 
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Cabe ao psicólogo do desporto trabalhar junto dos atletas estratégias para lidarem com 

a pressão, com a ansiedade e com o autocriticismo. Estas estratégias podem, por exemplo, ter 

como base técnicas de mindfulness, autocompaixão e regulação emocional.  Por fim é 

importante a criação de metas e objetivos claros, alinhados com as necessidades e capacidades 

dos atletas, de forma a reduzir a indecisão e a incerteza em relação ao futuro aumentando o 

bem-estar do atleta. 
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